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Agradecemos a offuta de nemp!ans du seguintes publi­
caçõu quc nos foram bondoumente enviados · 

AO SR MAJOR A. 1''. PEllE!ItA DO LAGO-o Relarorio da 
Commiuilo E,ploradora dos rios Tocantins e Araguaya, sob sua 
diracçã:o, OOlltelldJ curiosas iníormaçõeijsobre os moiosaem­
pregarpara n'elleststabele«:ir a oavegação ecria.roucleosco-

AO SR SEIUl'IM JOS~;· ALVES-Ponto., de llistoria do 

Bra::il. segundo o novo programma da loatrucçllo Publica, re­
digido pelo Sr Dr Aristides Serpa. 

AO SR DIAS DA SlLVA JUNIOR-A Lei de Deiu, lenda• 
ba&eadas no decalogo,jáem iempo pnblicadasoomo folhetim no 

Apo.-tolo. 

A" ILUiA REDACÇ,i.O-o n. 18 da n.~hta do Rio de Ja­

neiro, tratando de ,·arios assumptos scieutítkos e litterarios. 

SR DAVID PETRA-Mand~ buscar algum orthopedi1ta para 
Jheendireitarospés-aos 1eusversos. 

SR E. A. $ .-Bonitinho, mas bastante incorrecto. Lima, 

éoquelhefalla,_ 

SR Cl!ICO-E o visconde de Subra t Quanto aos nouos 
neologíamos, já.é em n6a co1tume velho. Jurámos todos tor­
nar-nos celebres-io,·entando palavras. 

1 
TAVARES BASTOS 1 

Damos hoje Jogar na nos.a primeira p:,gina, ao retrato 1 

1 

do gran.de cidad~o que hontem acompanh. ámoa.á su.a ultima 

mornd, 1 Honradissimo talento. trabalhador •nfatigavel, em Ta-
varu Da,tos hade vi)ro futuro, cada vez mais saliente,um 
doa maiores vultos do nosso tempo e doo que mau provei­
toiamente trabalharam pelo progreesodopah 

1 
Aolucto qneopaiz toma por e!le, associa-se o ,\lo.oq!<ito 1 

pre,1andv-lbe esta homenagem . 

ll!ms. e Fixes. Srs. da Policia. 

Em vista do• ultimos e arrojados commettimentos d'essa 

\
1 f tii:=;:I :i1111t~?:~::~:r'I~!:!::f ~?;;=~~~~:1;:11 
1\ wais pnlpaveis;emvistadoze\ocivico,desenvolvidoporVV.SS., 

e VV. Eics., n'esta ultima quadra; embora com a timidez de 

quem se dirige a um Poder do Estado, o abai~o anignado, ci­
dadiio braú!eiro, no perfeitogo,o de .eus direitos, ,·em submioso 
pedira,·aliosaprotectfodetlioconspicuos ca.alheiros,espe­

rando que d'e\!e• lhe venha o remedio para um mal que ha 

muitooafilige. 
Senbores,o oignatariotem vinte etiooo annos deidade, é 

so!1eiro,emtodas as applicaçõ'esquepoua ter estevoeabulo, 

1 

ainda não foi recolhido aoAsylo de Me11d. igos, nem como ébrio, 
nem como louco; trabalha, ó ,·ordade o menos que póde; mas 

ganha segundo uns, maia do que é prec11opara a vida de um 
MOÇO 30//âro, e segundo eUe muito menos do que é neC<luario 

para nilo {a,er nada; ,·iye decentemente sim. mas sem lu~o, 

como prova a casa onde ruide, o que n,<o otrerece a VY. Excs., e 
SS.,comt'<lce io do queli,·ão metter os sous pol i ciaea nari,es. 

Poia bem, meus senhores, ll'esta posi~ão que alguns suppõem 

invejavel.osignatariovivetri steoduconsolado. 

Uma causa que elle n11o sabe explicar, nem nenhuma das 

peuoasaquemutemdirigido, prepara- se talvezparaolonr 
ao tumulo ! Esta causa, senhores é-n~o u.l,er o supplica<>te em 

quegastaoexc,,sso da &uareeeita,depois dameoquinlladospe,a 
de um alimonto frugal e de um ·:estuario da rua ,lo Hos• 

Este caso é mais serio do que a principio parece, e indu bi­
tavelmente é da alçada de VV. Js,cs. o VV. SS. 

Porque assim como VV. lücs., o SS., com :>.d.Jllira,·tl 
faro de famosos pndigueiros, procuram saber d"onde ,em o 
dinheiroqneaegastfl; Je igual modo, em nomedalogicaedo 
alto oen50 que o• distingue, de,·em VV. SS .. ou VV. Ercs. in-

::::,e::t~gqu:~ :e:::::::a t::d:8 •:~.::.i:l::~:;Q8q::es:u~: 1 

querparticulareaquella nãop{>de exigir mais aeste,doque 
cstep6de uigiraella . 

Em vis\:\ pois d'estas razões, qu~ serlo tudo menos infun­
dadM, o abaixo asslgnado pede a VV. SS. eVV. EErcs. que em 

desempenho de suas funcções, indaa-uem e lho communiquem o 
resultado de suas pesquius. i•to ó, que l~e digam-para o,,(U 

..,iodinhei,'Oquetlkyanha1 

Julgando seruta umaattribui~lio do VV. SS. e VV. EExco. 

•ó me rostaau1gnar 

De VV. EE,es. e V\'. SS. 

Rupeitador impondera.vel 

S. P uo. 

A RÉ J?AOE.20.A. 

Já. se viu no Braúl morrer a gente á toa, 
Deniorlet1a1io·ol, no mnr porsubmerdo; 

Tom so visto morrer na guerra, em~. no clifo, 
i,; até dotrntamento morre uma peuúa . 

Mortoosuicidiotem amuita gente boa, 
E gente bóa emá tem morto a escra,·ldlio; 

Tambem se morro aqui de moita. indigestão, 
Que a morte á.s ve,es ,·em em simplu macac6a. 

De tudo, poi,, ae morre em meu Brazi! amado 
Como em qualquer pai,; a morte emfim consome 
.\ quanto vida tem:é lei fatal do fado. 

Mas- invoco de Deus o sacrosanto nome! 
Foi mister na prlslio mettel•a um dia o Estado 
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<3-AL ERIA 'I'J.:-:CE.A.TRAL 

(QIIAll T AS!llll&) 

RF.TR.1.:ros, t:snoços E RESTAURAÇÕES 

i,:· assim como um rastil.o de bongn.la.; m:11 um então de 

muca fingindo marfim . 
Embor:,. mn.l au.bado., nilo •e lhe póde recuu r certa de!ica­

de.a no traço geral. 
Os contornos do bem accuudos, e lltruu da roupagem 

di1tioguem-ae .11 linh:u :l.Dalomicas , 

Entretanto n;i.o <l 16 A be11g3\:i. que 1eroe de c:utão. 

Serve !3mhen, de cabo ao estoque que tem :,. bengala. 
Yê-se facilmonte q,10 a inda é nov a. . 

Mas tambem ,·é- se togo que já. ó hastantl! uuda. 
Pel:,. ferrugem do eetoque se conhece que o f. 

Mas, apezard11forr11gun,o eitoque6ffexi'l'e l. 

D0hra-se,enro1ca-lf. re rga-se todo, e nunu. 1e quebr;,. . 
}; ntocada que d~, golpe certe iro. 

Quando reais n1o fnta, arr3nh:1; e arranh:to que ,·~nha 
d'all) émortescgun. 

Aquelle e1toque tem peçonha. 

Nos the:ctros faidoingenua, mas no1 theMNl1da córte. 
:So interior o na, provinci:u é dam11galã. 

Damaga!legnlantuda . 

T~m uvelta a nrura: fina e npirada. 
E'arbu5topodado"inda emrehent!io. 
c,.,sceu, n,a, n:lo ongrouou . 

Nem lâ:o pouco duu fructo. 
l'IOres. gim; produ!-as em nbulidaucia. 
t:queílóre1! 

Em princi1>ioora nm aimpln desenho a cardo, 
Um d'eue, desenhos ligeiro, que o, ,cenogrnpboa riscam 

pordu fas1io noa,êuodo, bas1idore1. 

l)~poi~, p:>.ra um,, nou. 1eona, viraram o bas tidor, e, aftm 
do npro,·eita,· :,. lona, arrouitaram tambilm a ílgura em um 
trninel. 

g,,. \'d de cola, porllm , eml'regaram o oleo, e a tinta 

1 E" por is,o qno , sempre "mesma figura, uja qual fór o 
1.apelquerepresente. 

1 

1',m ,m,,.i, <1., ,;,,,.,. 

No futuro,~ m_he• j:\, poder•so•hn npplicnr-lbe o que $8 
diz da celebce M~i·,a Angú : 

1 Andou por SONlcaba, 
Por Guautinguel:i, 
Por Pinda,nonhangaba, 
Por Jacaréparu.i. 

E, como n'est~, en, muitos outros pontos tem contacto com a 
Maria Angú e com a íllh:,. d.1 dita. 

A(é mesmo 1101 bi:1·11~bl1. 

:,;·e11as ,·iage,i1 tem colh ido grandu conhecimento1,quer 
para a arte dr:,.ma.ti ~11 . quor para a arte pri•ada. 

1 

Entre outH11: obe como 1edeec:uc111 mandioca e se pe· 
neiraofobá . 

/

, Mao li ui mia em deacaroçar milho: espig~ que lh e caia nas 
unhas fica sem caroço, 

Aquino, porém, em que ninguem lhe ganha é odes­
maio. 

Quer no lheatro,quer í.Srad'e!le,a1u&upecialidadeéde.-

Nilo , uma mulher: , um dgado. 

A noua pagina c,antra! conngra-sehoje á.rcproducçlo do 

uhimo quadro do non o grande pintor. que 1.lgum11 l'f'UOas j á. 
ti veram occasi:Io de n!r na E~1>01itão do Miniattrio da Agri­
cultur:,., e que recorda. umdo1 mais arrojado, fe i to,dogeneral 

0 1orio, li aua chega,\:!. ao Pano da Patria , onde foi reconhec,ar 
o acampamento paraguayo, acompanhado unicamente por uma 

Des jandooccupar 01 nouos lei loN!S com auum pto• de in­
teN!1~e ge ral , nilo podia deixar de 001 attrahir a a l\enç!l.o um 
quadro qne, ao me1mo tempo que commomora a bravur:,. de um 
do, nouos geoern1,dÁte1temunl>odequeeutrenó1nãoe1t.3o 
em completo aba 11 do11o a.1 t...llu arte, . 

Ninruemdir.iqueno.\f~11ito0 Srthesoureirod111lote r>a1 
tem cotnpadres. Pelo contrario, tanta•vezes qu&ntuelleo tem 
merecido.un1heliicl!e1duro1li•io pro,·ar-l heque a bandeira 
da misericordia nfoé po1it,vamenteo nouo rondloquaudose 
tratadeabu501 commelido1 por emprerado• publicos. 

Pois bem, d 'o!lla ,·ez lom-m~ o Sr Saturnino ao seu lado, e 

póde conta r commigo, que \em homem. 

~'oi o caoo que ahi 1tn1 fulanos cambista, de bilhetes de 
loterfa, ao mesmo trtmpo que vendiam os bilhete, como el!ea 
aahen, d,i 1hesou raría-n!l.o me refiro á tal ra raM(a saturnina­
retnlhnvam-os em vigeoimos, dobrando ass im a receita. Sah indo 

o bilhete branco, hypolhue de todas a maia prova•~]. o lucro 
era !>em bonito. Ma, H lhe uhiue um premio .. 

Foi justamente o que acontec,au. S:1.hiu o premio a quatro 
quarto1, e !lo mesmo tempo a não sei quanto, viguimos do 

mumo numero. Em vez de roerem o ouo muito calad inho• . os 
taeo typoo qnizernm enturem accordos ('l combinaç{l('lo parapa­
garom eó metade. O, {eli,a,-d-0:,, com ·•ma ,111ani mhlade que fa~ 
lembrar a dos Sr1 doputalo, quando se ,·ota um augmento de 

.ub1idio, recuur:i.m com ui,01de indignaçlo. E bumb&, lá foram 

p&raa pol icia. 

O Sr Alvaro Caminha, dtl~gado por gr.1ça de Deus que, 

pi,.i de misericordia, mando11 preHnir ao tho oureiro _da. lo­
ler l:i.s que niio paguae 01 prcmio1: Tarde piaste ! Quando lá 
ch;gouoofficio.ondejil. ia ocobre! 

A,·ieado d'isto, officiou Je novo o ta! deleg11do, con111quella 

1.men idadede fórmequet&ntodistingueosl:1.brlo;.111tu de chou• 
ri çad11, para lhe 1erem mollrados 01bi!hetn pagoa. O caixa, 



Chegada do General O:orio ao Passo da Patria 
Quadro por 11:dro Americo 
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ur. auuncia do theaoutt iro, mr.ndou um em pregado que chegou ha outrc1. Ao nh 1r ! lu1 el\e engrim:i.nço, o Sr duque é capai 
ao Sr Alu.ro e pateuteou-ll,'01. de ter vol1ado ao D<.>1engeno, o Sr T ho,nu Coelho a. T hereao-­

poli1, e o Sr Cotegipe não 1ei:,. onde. 

Agora tu, Calli,•p<!, me e,uinn. paluraa com que eu celébre Quanto ao Sr José Bento, eue já. 1e nbe, o seu posto de 
dignamente o de,côco.do t11mo10 d~legado. O Sr Cami 0 l,,. n igiu ho11ra ol em Petropoli1, onde me dium que faz honila ligun, 
que os bilhetes lho fonem en trcguu t no mei de Mar ia, caotandono1 córo1. 

Como era natural, recunram -lh'o1 
- Poi1 u m'o1 nlio entregarem, maudo-Uie dar b1<1eoi e>1> 

c.uoi!decla l'Qu o grande homem que nll:01ou~cobibiro1u­

l tallo1 nocaruual passado. 

1 ,ou .:r:.ui:a:::::~g:"::·:~~et:,.outro: eu, wm ordem do the-

E não ent regou. 
E ru muito bem . 

t;uaamoç:,. <lebu~a• ó ...:u
0

i10 1igni6cati,·a. 
A rol,cia, que salsas honrosas o rara~ excepçõ~s. se compõe 

uc!11 1hamon te de :,.d ,·ogados quo nunca cons•gn iram uma 

ou~a. negodantu in(di:u no• " us negocios, conqu istadores 

1 ::: ::::t:::0~:i:ar::~: ~::~:1!:,:. le;:: :: ª:::::: 0:m00::::: 
apuro•· .e um dia tiveuem que ApreHnta r (olM corrida: aro­
lieia desuperandojá de.e in, põr pelo rupeito, parece meia 
di1p01ta a ~-i,..i,· t"Olente. 

Ora, não ha coi•R auim ! i\fandar dar busca 1 ! E1ta e! me 
nca.11! 

i nprc:e:i;al~::·e ::":an~ti:c,rl:,t:: d~:
1
;::,~:esn~::d::ea :::ab::: 

de o ,,char coruico nos w u1 furorc1,01eelleonão qui1crem, 

ameaç:,.-no1 com uma bu1ca. 

E' gaiato, é! 

E nJo H lemhrarem que) Sr thuoureiro d:11 loter ia1, na 

1ua cua, pron,velmente, al ru de cada porta tem uma tr&nc:1. ! 

Ora o Lope1 ! 

Vnlha a verdade, a maior culpa n!l:o a tem a polici:,., tem-a 
o Sr min istrodajusliça, que nllo reforma por uma vu aque!l>l 

Cafsrnaum onde 01c:,.reerei ro1111:o alieni,lu,e os delegado, 

organiudoteSd,luradoiramento111opovo inolfons,vo. 
S. Ezc. te quizeue dll.r-se li.O inoomrnodo de con•ence r 01 

1eu1 collegas de gabinete- e a 1i proprio---de que a rolicia n~o 
deu oer,nos anno1 hiunto1, um eloimento elenoral , e no1 

outro, uma milic,a para o que ders t:ier, tah·~• encont ra11e 
para o lopr de cheíe um homem que reunisse u condiç6H 
indi 1penu,·eis de caracter.iutelli11eucia e conhecimento do1 

homeu1edasco1au. 

Ar.na], este modo d,l viYerdo,nouo, miniatrcaeiplica-•e 
com uma 1ó palanade I' in, no 1tu ultin,o relatorio. J-: oJ)<',._ 
<k,r natural de cada um. 

Auim, quando o Sr biapo do Pari eontio(la nas suspensõe1 
t.r-i>1(ormo1«- pendor. 

Quando o Joirx.ry •~ recue:,. a rner a "iagem do Bruil wm 
ter em camarote de primeir:,. d nue nos paquetes- pendor. 

E tudo o mais-1..,ndor. 

Onde lahoz não ,·ogue esta regra é em S. Paulo, oodo tem 

nasc ido u,t imamente 1e11 ou •Me folhas cnda qual n1nl•d~sa­

,·ergouh 1dau1ente liber.,l. O nno daol,rn~quc,aornesmo t.'m po 
aOrde,n, 0 10 luzeiro da religião JoSr O. Lacerdn, apagou-1e 

co1uo uma si,nples cand~ia. Sr.La por f..tlla de agua da Lourdut 
Qual! B( m a~eri;;uado, Mo de ,êr qu, lhe deu o p,mdor . • 

Nfo teu,01ait1da decifração nlgum:i. e m que não oejaerrada 

a ao luçJo da torceiracharada,lo uon o "· 36 1. Addiamo1 poia o 

julgameuto raraonurr,ero dn 1,r<>xirna quarta- f>li ra, e de ora 
em diante, afim de dar tem110a.o a dcr if"'do reo de fó radacórle, 
d1remo1 pnrn as decifrnçõe~, em ,·u de 8 dias, quinze. 

iltopo1to,ahi ,ão a1tru 1•ro po1tu dehoje: 

Uinhuprimeiraeterc,,ira 
Slo irmils, e 1' 0 taeo quatÍI ; 

: :óqr.~~·n~d:ª·,,~ai
1
: .gunda 

Se :i.póa a primei,r~ e quarta 

~~'i;~~.:0 ~ :;:-.~~.e~~;: t:ae 
do reino do Malaba r. 

Junle-sealer<:eirae1e.la 

~;';~.!? h~º~"~oq ~:.,id~~o 
ma,. f,uo qucocamelão. 

Aterciaequintaalttrada 
ás veiuvé-•e no n11 . 
terce ira, primeira.e quarta, 
que 1emcapel!o te , eu 

Emquauto :u circum1tancin1 nito mudarem, a polícia ha de ! Ai! agora 6 que 1~0 e!l:u 1 
, 1 Para íazer o couce ,to cau,ar, nito respeito, mas ter ror, e ainda maia aos hon rauo1 . 

que eo1 gatuuo~. ~i,::,:,f,t,ff:,",',~:}i~iif ~;" t: elluláu\>cr:io rorque. 1 

1 N,.,.,. q,,," "'" ttO"'" r,eo • S. E,,. d,j,u;,,, I 
! não, porque amb1c1one u r qua lquer coua. mesmo em 01101, 

1 1

./ '""""""' doo m;,;""'· l-2- 0 mpho' M, "''""· 1 

lbrig=i:=.·=p:=.;a=u:º=·,=:.1=>01r=.,:=:,=·:=:=•t~=~~=:i=:t:=~·s=• =~=:::=;a=;,=:eu=,":=m=m,=, :=;;====·-=·=-=O,=o=m=I="=' =J,=1,<=•=•;=.,=m=lo=,g=o=Oo=. =1 



l~R FERREIRA OE ARAUJO 
mudou o aeu C(lnlllltorio e ruidencia 

103 llua Primeiro de Março 103 
cbarnado1a1, ao meio d i:i. na rua Sete de 
Setembro u. 119, se u antigo conaultorio 
e napbarmacia italiana de E. lo'oglia, rua 
do Vi1oond6 do Hio Branoo n. 27. 
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REVI STA O[ HO RTICULTURA 

joro&lillu1trado dedicado ao1jard101; 
:,.n igna-1e porG$00(lannuae1 paraac<irle, 
e i$000 par11. as pro,·incias , om cua do 
St Olhe ira Real, r1>a ílo !fo1picio 5 A, 
n;,, livra ria doo Srs E, & li . 1,ae rume rt, 
Ouvidor 00, Ol.l remettendo aim portanc ia, 
em orta ttg in rada, a F. Al buqu•rque, 
caisadororreio418. 

mos as mrns 
O DR LACERDA CO UTINHO, medi co , 

dá consultas na 1uaree idencia, á. ruarto 
Visconde de Tocant i1u, uquicia da do Ge­
tulio, das 8 á1 O horu d:i. manh ~ e dai 
5 á1 7da t:ude, gratuituparao1pobre1. 
Recebe chamados por ucripto a qu;i.lquer 
hora. 

~·aci!itar a. leitura é a. grande vantagem das pnblica.:ões 1icriod ieas, que scntlo tira.das a grande 
numero de cxrmplarcs, cuja circu!ay<i.o se faz ra.Jlidamentc , lemm decidida. Yan!:lgcm a.o lin''>. Mas 
1mra. pôr essas publicações ao alcance tlr. tolla,s as possr>s , é mistcr (!UC o· pre~os d'cllas scj,1r:1 motlieos, 
e é n'csse in tui to t[UC lirnram a. sua. combina.~ão as administrJ.çõcs dos seguin tes JlCl'iodicos: 

GAZETA 0[ NOTICIAS LA SAISON LEITU RA ao DOMINGO MOSQUITO 

M quatro folhas por um anoo 39$ cm vez de 48$ na Côr Lo o 48$ em vez de 60$ nas províncias 

GAZE'rA DE NOTICl!S IA SAISON 

J:~~::::: ~ = 
Anno ....... t2'ixíõ 1ijooõ Anuo... . l 2$(l()O 

AVULSO 40 r,. AVULSO 1$000 

LEITURA DO DOMI NGO 

14$000 Auoo ....... 8$000 

AVULSO 200 H o 

MOSQUITO 

T,imH<~ .. = Semestre • •. 
Anno ....... 1 

AVULSO 200 u . 

Para gozar d'esu a vantagens dirigir os podidos di rectamente a 

(![,arneiro, }lltmhrs & ®. 

70 RuA no Ouvmoa 70 
J omóaerts & Qt. 

7 nliA DOS Olin!VES 7 
@nrmiro &®. 

70 RuA Dn OuvrnoR 70 
TYPOORAPHIA FLO!.UNENSE--R11a do Evar11to d11. V&ig11, ::; . 
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